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Sol com algumas nuvens. Não 
chove.

Fonte: 
CLIMATEMPOmáx.30º

mín.14º

EDIÇÃO IMPRESSA

Nível do rio Paraguai
(Ladário)
ÚLTIMOS 3 DIAS

SEXTA-FEIRA Edição: 2617|  Ano: XIII
Preço: R$ 1,00Corumbá, 10 de julho de 2020

09/0708/0707/07
1,85 m1,86 m1,89 m

CEM já funciona 
com dezenove 
especialidades
médicas

ATENDIMENTO ESPECIALIZADO

Foram mais de dez anos para concretizar projeto. 
>>PÁGINA 05

Em Corumbá, até ontem, foram 502 notificações positivas e treze mortes; mais da metade dos infectados estão recuperados. >>PÁGINA 04
Anderson G
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Com avanço da covid-19, MS já 
tem mais de 11,6 mil casos  da doença

Mulheres 
são mais 
afetadas pela 
retração do 
emprego

CAGED

De janeiro a maio, a economia corumbaense regis-
trou desempenho negativo no índice de empregos 
formais. >>PÁGINA 03
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ARTIGO

Não me venhas...

P esquisando na 
internet so-
bre a expres-
são “Não me 

venha de borzeguins 
ao leito”!, encontrei 
algumas citações que 
transcrevo aqui:

“Borzeguim é um 
sapato de cano médio, 

(*) Heitor Rodrigues Freire é corretor de 
imóveis e advogado.

Por Heitor Rodrigues Freire (*)

com cadarços trança-
dos, também conheci-
do como sapato de sol-
dado, usado desde o 
tempo dos assírios até 
a Idade Média como 
precursor das botas e 
calçados afins. Hoje, 
é peça do uniforme de 
bombeiros, policiais 

militares e profissio-
nais que necessitem de 
um calçado resistente, 
pesado e até grosseiro. 
Essa palavra foi usada 
por Machado de Assis 
na expressão “Não me 
venha de borzeguins 
ao leito!”

Também Carlos 
Drummond de Andra-
de, na crônica “O ho-
mem vestido”, se refe-
re ao mesmo calçado:

“Minha senhora, 
não me venha de bor-
zeguins ao leito! En-
tão quer fazer de mim 
gato-sapato? Pensa 
que vou acompanhá-
-la, com botas de sete 
léguas, até onde o 
diabo perdeu as bo-
tas? Isso que você me 
promete é sapato de 
defunto. Mas duvido, 
sabe? duvido que me 
bote no chinelo. Aliás, 
devo preveni-la de que 
hoje amanheci de chi-
nelo trocado. (…)” 

Pegando carona 
nos ilustres escritores 
da nossa língua, tomo 
a liberdade de adaptá-
-lo a este texto, mas 

com uma conotação 
um pouco diferente 
dentro do meu enten-
dimento e intenção:

“Não me venha de 
borzeguins ao eito” 
(sucessão de coisas 
dispostas na mesma 
direção ou na mesma 
fila),: ou seja, não me 
apareça de borzeguins 
no meu caminho, com 
atitudes inconvenien-
tes, que eu não te re-
cebo. Assim, para que 
qualquer pessoa seja 
aceita no meu eito, 
se vier de maus mo-
dos, como alguns se 
comportam, não serão 
aceitos.

Sabendo que a 
identidade social de 
cada pessoa cons-
ta de várias catego-
rias de classificação, 
enquadradas quase 
a u t o m a t i c a m e n t e , 
como nacionalidade, 
profissão, gênero etc 
– brasileiro, profes-
sor, homem, carioca, 
flamenguista, conser-
vador –, e por aí vai 
e , cada um age de 
acordo com sua iden-

tidade ou interesse 
dominante, estabeleci 
essa premissa básica, 
ou seja, como eu ajo 
com respeito, espero o 
mesmo do meu even-
tual interlocutor.

Dentro da varie-
dade de identidades 
que obedecem a sua 
estrutura social e que 
é, naturalmente, pro-
cessada e atualizada, 
em função do papel de 
cada um na socieda-
de, no seu grupo so-
cial, profissional, reli-
gioso, as atitudes vão 
mudando no tempo 
e no espaço. Assim, 
como jovens, temos a 
nossa turma com as 
influências próprias e 
(in)consequentes.

Quando estamos 
na faculdade, essa 
identidade vai sofren-
do alterações em fun-
ção do meio. Quando 
já formados, o grupo 
profissional exerce 
também uma influên-

cia modificadora do 
comportamento das 
pessoas.

Na maturidade, já 
é outro o olhar. O que 
deve ser combatido, 
no entanto, em todas 
as essas fases, é a fal-
sidade. Por isso é que 
digo: não me venhas 
de borzeguins ao eito 
que não te recebo.

O comportamen-
to humano é cheio de 
falsidade em variados 
níveis e grupos so-
ciais. A maledicência, 
a inveja e o ciúme pre-
valecem, infelizmente. 
Mas isso um dia vai 
terminar, quando as 
pessoas entenderem 
que não vale a pena 
difamar seu seme-
lhante e que o manda-
mento que Jesus nos 
concedeu não é mera 
figura de retórica. O 
que é desejável para 
um relacionamento 
amistoso e verdadei-
ro. 
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CAMPO GRANDE NEWS
www.campograndenews.com.br

Anderson Gallo

De janeiro a maio de 2020, Corumbá contabilizou 1.508 admissões formais, contudo foram registradas 1.751 
demissões

ECONOMIA

Postos de trabalho caem pelo quarto 
mês consecutivo em Corumbá

ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

A economia co-
r u m b a e n s e 
registrou em 
maio o quarto 

mês consecutivo de 
desempenho negativo 
no índice de empregos 
formais em 2020. A 
constatação é baseada 
nos dados do Cadas-
tro Geral de Emprega-
dos e Desempregados 
(Caged), da Secretaria 
de Trabalho do Minis-
tério da Economia, di-
vulgados nos primei-
ros cinco meses deste 

ano. 
O indicador, que 

mede a diferença en-
tre contratações e de-
missões, mostra que 
no período foram fe-
chados 243 postos de 
trabalho com carteira 
assinada na cidade. 
De janeiro a maio de 
2020, Corumbá con-
tabilizou 1.508 admis-
sões formais, contu-
do foram registradas 
1.751 demissões.

As estatísticas do 
Ministério da Econo-
mia apontam que as 
mulheres foram as 
mais prejudicadas. 

Segundo o Caged, do 
saldo negativo de 243 
vagas - de janeiro a 
maio -, 132 mulheres 
foram demitidas en-
quanto 111 homens 
perderam o empre-
go.  Por faixa etária, 
as maiores baixas se 
concentraram nos tra-
balhadores de 40 a 49 
anos e 50 a 64 anos. 
Cada uma com 62 de-
missões. A faixa dos 
profissionais entre 25 
e 29 anos também teve 
encolhimento, com 58 
dispensas no período.

Por grau de ins-
trução, a retração de 

empregos formais foi 
maior para aqueles 
que tinham ensino 
médio completo, so-
mando um total de 
111 pessoas demiti-
das. Fundamental in-
completo (-43) e mé-
dio incompleto (-38) 
foram os outros níveis 
de escolaridade que 
mais demitiram nes-
tes cinco primeiros 
meses de 2020. Por 
outro lado, 5 pessoas 
declaradas como anal-
fabetas mantiveram 
suas vagas no merca-
do de trabalho. 

Encolhimento 
a cada mês

Este ano, somente 
janeiro pode ser clas-

sificado como bom 
desempenho na eco-
nomia para os traba-
lhadores com carteira 
assinada em Corum-
bá. Naquele mês, fo-
ram registradas 442 
admissões e 387 des-
ligamentos. O que ge-
rou saldo positivo de 
55 vagas.

A partir de feverei-
ro, o cenário de re-
tração começou a se 
delinear com saldo 
negativo de 33 pos-
tos de trabalho. Hou-
ve 368 admissões e 
401 demissões. Em 
março, a economia 
corumbaense ensaiou 
recuperação com 386 
contratações, 389 dis-
pensas e saldo negati-
vo de 3 vagas.

Os maiores baques 
foram sentidos em 
abril e maio. O quarto 
mês do ano contabili-
zou 169 contratações 
formais e 324 desli-
gamentos, gerando o 
maior saldo negativo 
do ano com o fecha-
mento de 155 postos 
de trabalho. Em maio, 
a Secretaria de Tra-
balho do Ministério 
da Economia identi-
ficou que a economia 
corumbaense admitiu 
143 pessoas e demitiu 
outras 250, deixando 
o município com dé-
ficit de 107 vagas no 
mercado de trabalho. 
Os dados de junho 
serão divulgados so-
mente no final deste 
mês. 

O Novo Caged
O Cadastro Ge-

ral de Empregados 
e Desempregados 
(CAGED) foi criado 
como registro perma-
nente de admissões 
e dispensa de em-
pregados, sob o regi-
me da Consolidação 
das Leis do Trabalho 
(CLT). É utilizado pelo 
Programa de Seguro-
-Desemprego, para 
conferir os dados re-
ferentes aos vínculos 
trabalhistas, além de 
outros programas so-
ciais.

Este Cadastro ser-
ve, ainda, como base 
para a elaboração de 

estudos, pesquisas, 
projetos e programas 
ligados ao mercado 
de trabalho, ao mes-
mo tempo em que 
subsidia a tomada de 
decisões para ações 
governamentais.

Desde janeiro de 
2020, o uso do Sis-
tema do Cadastro 
Geral de Emprega-
dos e Desempregados 
(Caged) foi substitu-
ído pelo Sistema de 
Escrituração Digital 
das Obrigações Fis-
cais, Previdenciárias 
e Trabalhistas (eSo-
cial) para parte das 
empresas, conforme 

estabelecido pela Por-
taria SEPRT nº 1.127, 
de 14/10/2019. Per-
manece a obrigato-
riedade de envio das 
informações por meio 
do Caged apenas para 
órgãos públicos e or-
ganizações interna-
cionais que contra-
tam celetistas. 

O Novo Caged é 
a geração das esta-
tísticas do emprego 
formal por meio de 
informações captadas 
dos sistemas eSocial, 
Caged e Empregador 
Web. Com informa-
ções do Ministério da 
Economia.

Pedidos de seguro-desemprego 
crescem 16,20% em relação 

a junho de 2019 

Os pedidos de se-
guro-desemprego apre-
sentaram queda de 
20,57% em junho em 
Mato Grosso do Sul 
na comparação com 
o maio. Foram 8.583 
solicitações no sexto 
mês de 2020, enquan-
to no período anterior 
10.807 trabalhadores 
entraram com pedido 
de seguro.

Mas de acordo com 
dados divulgados na 
quinta-feira (09) pelo 
Ministério da Econo-
mia, junho apresentou 
aumento de 16,20% 
em comparação com 
o mesmo mês do ano 
passado (7.386 pedi-
dos).

Se a comparação 
for com período maior, 
o avanço não é tão 
significativo. No pri-
meiro semestre deste 
ano, atingido em cheio 
pela pandemia, foram 
54.170 solicitações. 
Enquanto de janeiro a 
junho do ano anterior, 

foram 52.741, acrésci-
mo de 2,70%.

Outro reflexo da 
pandemia foi a forma 
de acesso ao benefí-
cio. Enquanto em ju-
nho do ano passado, 
somente 31 solicita-
ções (0,4%) foram fei-
tas pela internet, no 
mesmo mês deste ano 
os pedidos online re-
presentaram 33,5% 

do total, resultado 
da pandemia da co-
vid-19.

O seguro-desem-
prego oferece auxílio 
em dinheiro ao traba-
lhador que foi demitido 
por período determina-
do. Ele é pago de três 
a cinco parcelas de for-
ma contínua ou alter-
nada, de acordo com o 
tempo trabalhado. 
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SAÚDE

MS tem mais de 11,6 mil casos positivos de covid-19
Corumbá já ultrapassou 500 notificações; são 13 mortes

Arquivo Pessoal

Taxista Jorge Martinez, morreu de coronavírus aos 57 anos

ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

A té ontem, 
quinta-feira 
(09), Mato 
Grosso do 

Sul já havia regis-
trado 11.671 casos 
positivos de corona-
vírus. 136 pessoas 
morreram em con-
sequência da doen-
ça. Os dados são do 
boletim epidemioló-
gico da Secretaria 
Estadual de Saúde, 
divulgado todas as 
manhãs. 

Dos 11.671 casos 
confirmados ontem, 
3.679 estavam em 
isolamento domiciliar, 
7.629 sem sintomas 
e recuperados e 227 
pessoas internadas. 

Desde o dia 25 de 
janeiro, foram regis-
tradas 63.424 no-
tificações de casos 
suspeitos de corona-
vírus em Mato Gros-

so do Sul. Destes, 
46.485 foram des-
cartados após os exa-
mes darem negativo 
para covid-19; 2.891 
exames aguardam 
resultado do Labora-
tório Central de Saú-
de Pública (Lacen) e 
2.377 casos foram 
notificados e ainda 
não encerrados pe-
los municípios.

Corumbá e Ladário

O boletim da Se-
cretaria Estadual de 
Saúde informou que 
Corumbá tem 478 
notificações positi-
vas. Já pelo boletim 
municipal divulgado 
na tarde de ontem 
(09),  são 502 casos 
confirmados. Des-
tes,  265 já se recu-
peraram; 214 estão 
em isolamento domi-
ciliar e dez pessoas 
estão internadas. A 
cidade já registrou 

treze óbitos. 
A última vítima 

foi o taxista Jor-
ge Martinez, de 57 
anos, que morreu 
na tarde de quarta-
-feira, 08 de julho. 
Ele foi internado no 
dia 26 de junho, o 
resultado positivo 
para covid-19 saiu 
um dia depois. Dos 
treze dias em que 
ficou internado no 
Centro de Tratamen-
to Intensivo da San-
ta Casa, fez uso de 
ventilação mecânica 
por dez dias. 

Segundo a Secre-
taria Estadual de 
Saúde, Corumbá é a 
terceira cidade com 
maior número de 
casos da covid-19. 
Campo Grande lide-
ra com 3.812 con-
firmações; depois 
vêm Dourados, com 
3.220; Corumbá, 
478; Rio Brilhante, 
414;  Três Lagoas, 

344; Guia Lopes da 
Laguna, 254; Fátima 
do Sul, 242; Cha-
padão do Sul, 214; 
São Gabriel do Oes-
te, 214; Bataguassu, 
188 e Naviraí, com 
157 casos positivos. 

Ladário registrou 
mais quatro notifica-
ções positivas ontem, 
somando 64 casos de 
coronavírus, de acor-
do com o levanta-
mento do Estado.

Ocupação 
de leitos

 
Em relação à ocu-

pação de leitos, Co-
rumbá mantinha 
em 70% a taxa na  
quinta-feira. Dos 20 
leitos de UTI da San-
ta Casa, 15% esta-
vam ocupados por 
pacientes com co-
vid-19; 5% por pa-
cientes suspeitos e 
50% por pacientes 
sem coronavírus. 

Mais de 1.500 profissionais 
da saúde de MS foram 
infectados pela doença 

NOTÍCIAS MS
www.noticias.ms.gov.br

Dados da Secreta-
ria de Estado de Saú-
de revelam que 1547 
profissionais da saúde 
em Mato Grosso do 
Sul são casos confir-
mados de coronaví-
rus. Os números são 
alarmantes e mostram 
os riscos existentes 
para os trabalhadores 
da linha de frente.

“São auxiliares téc-
nicos e enfermeiros; 
médicos e fisiotera-
peutas. Desde colher 
material para o teste 
até o momento da alta 
hospitalar, são eles 
que estão diuturna-
mente em contato com 
os pacientes infecta-
dos, são eles também, 

os mais propensos a 
se contaminar e levar 
para fora do hospital 
a covid-19”. É o que 
destaca a diretora-
-presidente do Hospi-
tal Regional, Rosana 
Leite de Melo. Na uni-
dade hospitalar, que 
é referência no trata-
mento da pandemia 
no Estado, já são 29 
profissionais infecta-
dos.

A preocupação é 
também do secretário 
de Estado de Saúde, 
Geraldo Resende. “To-
dos os dias eu afirmo 
que iremos colher o 
resultado do não cum-
primento do isolamen-
to social por parte da 
população sul-mato-
-grossense e agora es-
tamos aqui com esta 

situação lamentável. 
Os heróis da saúde 
precisam da colabo-
ração de todos e, por 
isso, não me canso de 
dizer: fiquem em casa 
para que quem precisa 
trabalhar nessa guer-
ra consiga fazer isso 
com um pouco mais 
de tranquilidade”.

Em Corumbá, cin-
co trabalhadores da 
Saúde já foram infec-
tados pelo coronaví-
rus. A técnica de en-
fermagem, Rosimeire 
Ajala, de 44 anos, 
perdeu a luta para a 
covid-19 e morreu no 
dia 23 de junho, após 
oito dias internada. 
Rosimeire atuava há 
18 anos na profissão e 
trabalhava na Mater-
nidade.

É preciso responsabilidade 
coletiva para o 

enfrentamento da pandemia
A Organização 

Mundial de Saúde 
(OMS) reconheceu a 
transmissão do novo 
coronavírus pelo ar. 
Reforçando mais do 
que nunca a impor-
tância da responsa-
bilidade coletiva nas 
medidas de enfren-
tamento à doença, 
como isolamento e 
distanciamento so-
cial, uso adequado 
de máscaras e higie-
ne das mãos.  

O crescente nú-
mero de estudos e 
testes que mostram 
que a transmissão 
do vírus da covid-19 
também ocorre por 
via aérea, principal-
mente em ambientes 
fechados, com aglo-
meração de pessoas 
e pouca ventilação, 

levou a OMS a não 
descartar essa possi-
bilidade.

Por enquanto, 
Mato Grosso do Sul 
segue na contramão 
e continua registran-
do taxas de isolamen-
to bem abaixo do re-
comendado de 70%. 
Na quarta-feira (08) 
a taxa de isolamento 
social mapeada no 
Estado foi de 38,1%, 
índice um pouco me-
lhor que os demais 
dias da semana para 
o mês, e que pode ser 
atribuído às baixas 
temperaturas.

Epicentro da do-
ença no estado, 
Campo Grande tam-
bém vem mantendo 
o ritmo de vida nor-
mal. O índice de pes-
soas que permanece-

ram em casa nesta 
quarta foi de 37,2%, 
o que coloca a Capi-
tal como o 2° pior ín-
dice do país. 

Epicentro da do-
ença no estado, 
Campo Grande tam-
bém vem mantendo 
o ritmo de vida nor-
mal. O índice de pes-
soas que permanece-
ram em casa nesta 
quarta foi de 37,2%, 
o que coloca a Capi-
tal como o 2° pior ín-
dice do país. 

No interior sul-
-mato-grossense as 
taxas mapeadas para 
este dia variam entre 
23,3% registrado em 
Rio Negro a 61,8% 
em Japorã. Em Co-
rumbá, a taxa foi 
de 40,1% e Ladário, 
41,3%.
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SAÚDE

ASSESSORIA DE
COMUNICAÇÃO DA PMC
www.corumba.ms.gov.br/

Clóvis Neto/PMC

Prefeito Marcelo Iunes destacou o atendimento de várias especialidades em um só local

Programa recebe selo "Prefeitura Amiga da Mulher"
Criado pela Pre-

feitura de Corumbá e 
coordenado pela Se-
cretaria Especial de 
Cidadania e Políticas 
Públicas, o Programa 
Social Povo das Águas 
recebeu o Selo Social 
“Prefeitura Amiga da 
Mulher”, concedido 
pelo Governo do Es-
tado, por meio da Se-
cretaria Estadual de 
Governo e Gestão Es-
tratégica.

O reconhecimento 
foi publicado no Diá-
rio Oficial do Estado 
(DOE) desta quarta-
-feira, 08 de julho, em 

edital assinado pelo 
secretário de Governo 
e Gestão Estratégica, 
Eduardo Correa Ridel, 
e a subsecretária de 
Políticas Públicas para 
Mulheres, Luciana 
Azambuja Roca.

O Selo Social “Pre-
feitura Amiga da Mu-
lher” é uma iniciativa 
do Governo do Estado 
com objetivo de conhe-
cer, valorizar e divul-
gar as práticas inova-
doras e programas de 
enfrentamento à vio-
lência contra mulhe-
res e de incentivo ao 
empreendedorismo fe-

minino, desenvolvidas 
pelas Prefeituras Mu-
nicipais de Mato Gros-
so do Sul, que possu-
am OPM – Organismo 
de Políticas para Mu-
lheres em sua estrutu-
ra administrativa.

Segundo a secretá-
ria especial Amanda 
Balancieri Iunes, co-
ordenadora geral da 
Ação Social, o Progra-
ma Povo das Águas 
representa o Poder 
Público levando cida-
dania e serviços essen-
ciais para a população 
ribeirinha.  “Estamos 
muito felizes, pois 

buscamos sempre 
aperfeiçoar nosso tra-
balho que é multidis-
ciplinar”, afirmou a 
responsável pela Se-
cretaria Especial de 
Cidadania e Políticas 
Públicas.

“É o reconhecimen-
to do trabalho de toda 
uma equipe. Desde o 
início do Programa, ti-
vemos esse olhar para 
as mulheres ribeiri-
nhas, levando além 
de serviços essenciais, 
informações, garan-
tindo cidadania, res-
peito, dignidade e re-
conhecimento. Nesse 

trajeto, contamos com 
a presença de delega-
das, defensores pú-
blicos, sempre com o 
intuito de falar sobre 
a Lei Maria da Penha 
e Violência contra a 
Mulher”, afirmou a 
coordenadora Elisama 
Cabalhero

“Pela segunda vez, 
Corumbá foi contem-
plada com o Selo Pre-
feitura Amiga da Mu-
lher, que demonstra 
que as ações voltadas 
à mulher estão sendo 
realizadas nos eixos 
das Políticas Públicas 
para a Mulheres. Pro-

teção e Enfrentamento 
na segurança com a 
Patrulha Maria da Pe-
nha e no Programa Po-
vos das Águas, ações 
que contemplam de 
forma ampla à mulher 
os seus direitos: saú-
de, educação, preven-
ção contra a violência 
e demais iniciativas  
socioassistenciais  be-
neficiando mulheres 
ribeirinhas”, desta-
cou a coordenadora 
de Políticas Públicas 
para as Mulheres de 
Corumbá, Wânia Ale-
crim. Com informações 
Ascom PMC.

Inaugurado após mais de uma década de espera, 
CEM qualifica ainda mais a Saúde de Corumbá

C om mais de 
1 mil m² de 
área constru-
ída, divididos 

em 32 espaços indi-
viduais, consultórios, 
salas para exame, 
recepções, copa, co-
zinha e banheiros, o 
Centro de Especia-
lidades Médicas Dr. 
Fadah  Scaff Gattass 
melhora significativa-
mente o atendimento 
gratuito oferecido à 
população de Corum-
bá  e dá mais qua-
lidade ao trabalho 
realizado pelos pro-
fissionais de saúde do 
Município. 

O CEM funciona 
das 07h às 21h e ofe-
rece 19 especialida-
des médicas:  Clínica 
Geral, Dermatologia, 
Ortopedia, Geriatria, 
Endocrinologista, Ci-
rurgia Geral, Urologia, 
Psiquiatria, Gastroen-
terologista, Anestesis-
ta, Cirurgia Vascular, 
Neuro Pediatra, Pe-
diatria, Oftalmologia, 
Nefrologista, Cirur-
gião Pediátrico, Fo-
noaudiologia, Terapia 
Ocupacional e Nutri-
cionista. E ainda os 
exames de Ultrasso-
nografia, Eletroence-
falograma, Eletrocar-
diograma, RX, Teste 
da Orelhinha e Audio-
metria.

O prédio, locali-
zado na rua Cabral, 
na antiga clínica São 
José, foi entregue no 
dia 03 de julho, pelo 
prefeito Marcelo Iu-
nes após mais de 
uma década desde 
a sua desapropria-
ção. “Estou realmen-
te muito feliz, este é 
um dia especial, é um 
sonho realizado como 
cidadão corumbaen-
se. Essa história que 
começou em 2009 e 
infelizmente não ha-
via saído do papel”, 
afirmou o prefeito de 
Corumbá.

“Refizemos o pro-
jeto, conseguimos o 

recurso junto ao FIS 
(Fundo de Investi-
mento da Saúde), a 
obra começou em ou-
tubro de 2018 e hoje 
mantemos o com-
promisso de fazer o 
melhor para a nossa 
população. É um pré-
dio moderno, amplo 
e aconchegante para 
atender a população, 
e também proporcio-
nar aos servidores 
mais conforto e digni-
dade”, declarou Mar-
celo Iunes.  A obra 
teve o custo de R$ 
978.000,00, recurso 
Estadual com contra-
partida do Município.

Ainda durante a 

inauguração, o pre-
feito Marcelo Iunes 
afirmou que as obras 
do segundo piso irão 
começar em breve. 
“Em outra oportuni-
dade trouxemos o se-
cretário de Saúde do 
Estado, Geraldo Re-
sende, e mostramos 
a obra, reiteramos a 
importância da refor-
ma do segundo piso. 
Já assinei a abertura 
da conta específica 
para o recebimento 
de R$ 1,5 milhão para 
a reforma do segundo 
piso, autorizando o 
Estado a fazer o con-
vênio. Recurso repas-
sado pelo governador 

CEM leva o nome 
de ex-prefeito de 

Corumbá
Fadah Gattass 

foi nomeado para o 
cargo de prefeito em 
seu primeiro manda-
to uma vez que, nas 
eleições de 1982, 
Corumbá ainda era 
considerada uma 
“área de segurança 
nacional” sem a re-
alização de eleições 
para prefeito. De-
pois de interromper 
o mandato para se 
lançar como deputa-
do constituinte, vol-
tou à Prefeitura após 
vencer as eleições de 
1988.

Terminado o seu 
segundo mandato, 
em 1992, Fadah op-
tou por abandonar 
a vida pública e se 
dedicar ao ambiente 

de negócios agrope-
cuários e à Academia 
Corumbaense de Le-
tras, onde escreveu e 
publicou contos lite-
rários.

Formou-se médico 
na Universidade do 
Brasil, que hoje é a 
Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, em 
1945. Foi médico sa-
nitarista nos portos 
e aeroportos locali-
zados nas fronteiras 
do Brasil de 1951 a 
1981, sobretudo na 
cidade de Corumbá e 
também em Ladário, 
no Mato Grosso.

Foi casado duas 
vezes e teve três fi-
lhos. Faleceu em 03 
de junho de 2008, 
aos 87 anos. 

Reinaldo Azambuja, 
grande parceiro da ci-
dade e da administra-
ção municipal”.

Segundo o secre-
tário de Saúde, Rogé-
rio Leite, diariamente 
cerca de 450 pessoas 
estão sendo atendi-

das no CEM. “Aqui 
materializa o compro-
misso com a saúde da 
população, e também 
em proporcionar me-
lhores condições de 
trabalho aos servido-
res. Hoje é uma reali-
dade”, afirmou.
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Queimadas são controladas, mas equipes 
mantêm esquema de prevenção ao fogo

Divulgação/Bombeiros

Bombeiros durante combate ao foco de queimada do outro lado rio Paraguai 

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

M esmo com 
as chamas 
c o n t r o l a -
das, o Cor-

po de Bombeiros se-
guiu com equipe de 
combate a incêndios 
florestais, nesta quin-
ta-feira, 09 de julho, 
em uma área que fica 
em frente ao Porto Ge-
ral de Corumbá, do 
outro lado do rio Pa-
raguai.

Conforme o Corpo 
de Bombeiros Militar, 
o foco perdeu a inten-
sidade e está seguindo 
lentamente para uma 
região em que é feita 
a retirada de areia e 
argila por uma empre-
sa da cidade. A equipe 
faz o monitoramento 
para que o fogo ainda 
existente, não mude 
de direção e seja ex-
tinto nesta área que 
já foi bastante afeta-
da. Até então, cerca 
de 30 hectares foram 
consumidos.

Ainda segundo os 
bombeiros, o foco que 
ainda persiste é aquele 
que tem queima sub-
terrânea em vegetação 
sobreposta ou alaga-
da, onde se registra 
mais presença de fu-
maça pela umidade da 
área, já que o terreno 
é alagado. Essa fuma-
ça chegou a encobrir 
Corumbá na segunda 
e na terça-feira.

Conforme apurado 
pelo Diário Corum-
baense, a suspeita é 
de que o fogo tenha 
sido criminoso, já que 
na área próxima ao 
incêndio, uma recen-
te plantação de man-
dioca foi encontrada, 
o que leva a crer que 
para limpar a área, os 

plantadores atearam 
fogo na vegetação. A 
situação é investiga-
da.

No Jatobazinho, 
fogo foi controlado

Na região do Jato-
bazinho, o incêndio 
florestal também foi 
controlado e não mais 
ameaça a escola ru-
ral mantida pela Ong 
Acaia Pantanal em 
parceria com a Prefei-
tura de Corumbá. As 
equipes da linha de 
combate às chamas, 
devem retornar à Co-
rumbá nesta sexta 
-feira (10).

Com sensação de 
alívio, o coronel Ân-
gelo Rabelo, do Ins-
tituto Homem Panta-
neiro (IHP), disse que 
o fogo segue em outra 
direção. “Estamos fi-
nalizando os proce-
dimentos do aceiro, 
a princípio o foco foi 
controlado, pelo me-
nos nas proximida-
des da escola e com 
isso, vamos organizar 
para que brigadistas 
e a equipe dos bom-
beiros retornem para 
Corumbá. Isso porque  
observamos que o 
fogo segue em direção 
a outras regiões. Mas, 
vamos manter esque-
ma de prevenção para 
não ter surpresa com 
outros focos de in-
cêndio que ameacem 
o patrimônio”, disse 
Rabelo à reportagem.

Ele ainda revelou 
que possivelmente 
mais de 20 mil hec-
tares foram consu-
midos pelo fogo, que 
ainda existe, mas de 
maneira controlada, 
sem emaças. “Isso 
corresponde a todas 
as áreas próximas à 

escola e para onde o 
fogo propagou”, com-
pletou.

Foram usados no 
combate ao incêndio 
na região do Panta-
nal de Corumbá, dois 
tratores, um como ca-
minhão pipa, e outro 
que ajudou a fazer o 
aceiro, garantindo a 
possibilidade do con-
trole das chamas.

Além disso, desde 
que o fogo começou, 
seis brigadistas fo-
ram enviados rapida-
mente pelo IHP, para 
controlar as chamas. 
Bombeiros de Co-
rumbá e Aquidauana 
também reforçaram a 
equipe que combateu 
o incêndio florestal.

Queimadas no 
Pantanal

Corumbá segue li-
derando o ranking de 
queimadas por mu-
nicípio brasileiro. A 
cidade já soma 1.895 
focos de incêndios 
florestais. Só no mês 
de julho, nesses pri-

meiros nove dias, já 
foram contabilizados 

122 focos. Os dados 
são do Instituto Na-

cional de Pesquisas 
Espaciais- INPE.
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Curiosidades da tradução 2
Em aulas de língua inglesa, muitos de nós, professores, tivemos que 

esclarecer que a palavra niece – que em português significa ‘sobrinha’ 
– não se pronuncia ‘nais’ – pronúncia que, em língua inglesa, seria o 
equivalente à palavra nice (agradável, legal). Por um som diferente, 
uma palavra pode mudar totalmente de sentido. As palavras que são 
distintas por apenas um som são chamadas de pares mínimos. Entre 
tell e sell, temos apenas a diferença de um som, que estabelece a linha 
tênue entre ‘dizer’ e ‘vender’. Muitas pessoas se complicam quando 
o som não existe em sua língua. Para os brasileiros, por exemplo, as 
duas pronúncias do th do inglês costumam causar confusão, pois ne-
nhuma delas existe em nossa língua. Aí adaptamos e falamos “tank 
you”, ao invés de “thank you”, “I sink”, em vez de “I think”, e “day are”, 
quando pretendíamos dizer “they are”, e por aí vai...

Também existem aquelas palavras que soam exatamente igual, 
como no caso brasileiro de ‘cela’ e ‘sela’. Mas isso fica para outra vez.

Há palavras tão parecidas que, em algumas situações, confun-
dem até mesmo o mais hábil dos tradutores. É o caso da diferença 
entre ‘sobrinha’ e ‘joelhos’ – niece e knees, em inglês – que diferem 
apenas pelo som de s e de z no final das palavras. Na versão de fita 
cassete do filme Agnes de Deus, ‘a sobrinha’ se transforma em ‘os 
joelhos’. Não por uma questão de metonímia – onde a parte do seu 
corpo representaria o seu todo – ou uma metáfora – na qual o joelho 
simbolizaria a sua figura – mas por um desvio de tradução. A história 
perde todo o sentido, o espectador fica totalmente perdido, quando lê 
‘joelhos’ na legenda. Não há nenhuma relação com a trama!

O tradutor deve prestar atenção ao enredo, e não confiar apenas 
em seu ouvido. Por isso, em um processo de tradução mais cuida-
doso, consulta-se o roteiro original e se revisa a legenda, para que 
desvios assim não ocorram. “Seus joelhos! Por que você não me falou 
nada sobre os seus joelhos?”, lê-se na legenda. Toda a carga dramá-
tica da psiquiatra escandalizada pela descoberta de que a madre do 
convento era tia da freira vai pelo ralo. Vira riso para quem entende 
o que ocorreu e confusão para quem depende da legenda. A tradução 
não é um mero suporte. É uma ponte que une uma língua a outra. 

Há inúmeros exemplos de confusões do tipo ‘joelhos’ e ‘sobri-
nha’. E de boca em boca, história em história, a ‘sobrinha’ também 
pode virar ‘agradável’ – “Your nice”! – para aquele que não conhece 
a pronúncia correta. A tradução é um outro texto, separado do ori-
ginal, mas ela não pode ter a alteridade – deve ser sempre imparcial 
e transmitir aquilo que a obra original tem a intenção de passar. Às 
vezes, são necessárias adaptações. Daí a exigência de tradutores bem 
qualificados, conhecedores e estudiosos das línguas envolvidas em 
seu trabalho. 

ENTRETENIMENTO

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 40

MCS
EQUIPARAÇÃO
PURIFICADOS

ENLBP
IANTEARES
JAMOUD

COMPANHEIRA
PALORNOU
RUTASADD

CONTRITOAI
O

VOCALISTA
OPSMLC
LABIOAEDO
ORLOURDES
NASHAUI

ZELIADUNCAN

O local
mais

sagrado
em Meca

Município
da Região
dos Lagos

(RJ)

(?) Valley,
região vi-
nícola da
Califórnia

Ambiente
estudado
por ar-

queólogos

Termina-
ção de

palavras
no plural

José (?)
Veiga,

escritor
brasileiro

Aladim, em
relação ao
Gênio da
Lâmpada

Jogo de
cartas

coloridas

Tribunal
Arbitral do

Esporte
(sigla)

Dodô e (?),
criadores

do trio
elétrico

Samuel
Rosa, na

banda
Skank

Cosseno
(símbolo)

Código 
de San
Marino, 
na web

Educação
(abrev.)

Santuário
mariano

situado na
França

Cantora
niteroi-
ense de

"Catedral"

A terceira
consoante

do alfa-
beto

Gemido 
de dor

Maior
Região do

Brasil
(abrev.)

Fósforo (símbolo)
Mar de (?), lago asiá-
tico em processo de

desertificação
Poeta

cantador
Interjeição
de alegria

John (?), 
matemáti-
co retrata-
do no fil-
me "Uma

Mente
Brilhante"

(?)
leporino,
defeito

congênito

Acrescen-
tar, em
inglês

Camareiro

Profunda-
mente ar-
rependido

A estrela
menos

brilhante,
no siste-

ma binário

Saneados

(?)
McKellen,
ator que vi-
ve o vilão
Magneto

no Cinema

(?) salarial, reivindicação de cer-
tas categorias em greves do fun-
cionalismo

público

Ministério Público
Federal (sigla)

Jogador brasileiro
do Stuttgart (fut.)

Enfeitou

Afligir, em
inglês

(?) Mosco-
vis, ator

O som, no
televisor

Ingrediente da 
salada Caesar

Recipiente
das cinzas

da cre-
mação

Sua meca-
nização
iniciou a

Revolução
Industrial

(pl.)
Esfarra-

pada
Condição das forças
japonesas em Pearl
Harbor, no dia 7 de
dezembro de 1941

Boro
(símbolo)
Flexão do
verbo ser

3/add — ail. 4/napa — nash. 6/ailton. 7/lourdes. 11/companheira.
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Órgão que 
adminis-

tra a Igre-
ja (Catol.) 

Laurêncio
(símbolo)

Letra
sagrada

da maço-
naria

Abreviatu-
ra de "rei" 
na notação
do xadrez

(?) de
argan,

hidratante
capilar

Fluido
produzido
no encéfa-
lo (Anat.)

Mehmet (?),
fundador
do Egito
moderno

Felídeo a-
mericano
ameaçado 
de extinção

Conjunto 
de famílias
do mesmo
ancestral

Rapaz, 
em inglês

Oscar Oi-
wa, artis-
ta plástico
paulista

Advérbio
latino

usado em
citações

Presa;
enclau-
surada

Juan
Carlos (?),

rei da
Espanha

Código de
"Itália" no
endere-

ço da web

Ressen-
timento

(fig.)

O que é
real, para
Descartes

(Filos.)

Última
série do
futebol

nacional

A unidade
do disco

rígido
(Inform.)

(?) Sader,
sociólogo
brasileiro

José
Eduardo
(?), ro-
mancista angolano

Parque nacional cri-
ado para proteger a
nascente do rio São

Francisco
Tocantins

(sigla)

(?) de Órion, forma-
ção gasosa em que
nascem
estrelas

Benefício
legal con-
cedido ao
réu que

denuncia 
o comparsa
Série da
HBO (TV)

Corrente
(?), fluxo
de saída
de pes-

soas para
outro país

Reparti-
ção diplo-

mática

"Brigui-
nhas" de

casal

Local on-
de se pro-
cessa o

couro cru

Estado nor-
mal de

elasticidade
do músculo

Coelho
Neto,

escritor
brasileiro

Tomo
(abrev.)

1.002, em
romanos

Inimiga
da KGB na

Guerra
Fria

Um, em
francês

Gíria
(abrev.)

Delonga
Antigo ins-
trumento 
de suplício

D C S
E N T O U R A G E

O L E O R G R
A B L I Q U O R

S U Ç U A R A N A A
Ã L C R L A D
O O M O R U L A

A P S A M S I C
T R A N C A D A A

E U N C N
E M I G R A T O R I A

I I T N A S
A R R U F O S T
D M E E M I R

C H A N C E L A R I A

2/un. 3/fel — lad. 6/liquor — mórula. 7/arrufos. 8/agualusa. 9/entourage.

Solução Anterior

COLUNA
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